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GUIMARÃES. 58 DE NOVEMBRO ! a bolsa de contribuinte, e. salis— : os republicanos, licaram repuhli- 

Res, nou verba! # 
O «17 de julho», u'uíta 

local surroteira, afirma outra 
vez qÚB n'a-sto concelho se org.;a- 
msm-am os grupos, procurando 
no ras foi-moins, para coopera- 
rem com os regem-[Mores para 
fim cometem, tuas com () propo- 
sito do, fritar uma fusão, ou 
absurpção d'uquelles uºeste gru— 
po; que uppurecem por isso—_o 
partido de Guimarães—, 0 par- 
tido franquista—: mas que ali- 
nal cooperando com os regenera— 
dores, lit-.. tl! de grado ou de for- 
ça regeneradores, 

Onde os ritonhasinhas vito 
tor, percebemos nós ha muito, e 
não era diltiril: conquistarr sol- 
dados pela desordem alheia era 
um dos lins, que o . 17» não 
logrou, mm ha de lograr. 

' 'A existencia das formulasl 
-—'p“artidu de Guimurã 's—pnrti—i 
do pessoal de Castello Branco—, 
satisfazem perfeitamentea quem., 
como nos, não quer: L º  desis- 
tir, a trorsz da autonomia honro- 
sa mas (vicioso. da propaganda 
logui pelo :zlargtmeuto de cir- 
euutscripgúes, que nos desonero 

m 

"F. '» "': friam— .— . 't “É:“tiii .aº—ii”, “lr 
” “vªriª—.:.: iai—'a & 

it &”í'lt BA'ESFADAS 
(animaçao) ' 

Teria, quando muito, vinte & 
trºs a no.—'. Alo“, delgado, olhos 
rasga ius & negros, fronte espaçosa. 
a tez levemente tostado, bigode e 
cabellosnrgros—eram estes os si- 
guaes, que fariam d'elle um formo- 
sa rapaz. se um olhar entre arro- 
gante e angustiado não lhe trans- 
tornasse a harmonia das feições. 

Era singularissimo o aspecto 
d'aquolli pliysionumia. Que a cada 
in.—tantu mudou de expressão. 

Umas vozes, routrahidas as so 
brnurulhus. ri-rt'adus os labios, :tr- 
(it'ltll'S os olhos. o rosto do joven 
exprimiu a amiroruçãu. o desafio 
d'um desejo vehemtmto de In- 
ct'ar. 

De repente distendiam se.-lho 
os musculos. umlhar apagam-se. o 
tubo interior r.:ihio, :: expressão 
audaz transformava-ie em mortal 

_;—
 

l aço. treis cabalmente as nossas 
inspirações patriotioas; ª." dei— 
xar do rumprir um dever d'hou- 
ra, chegando—se novamente Cus— 
tcilu Branco. nosso cnueidajão 
pelos serviços, pela dedicagão en— 
thnsiastira à questão do Guima- 
rães, o quanto represento para 
nós um progresso real d'ordem 
mural, ou material. 

assim o aorlitmainos em actos 
solontnes, porque ello assim se 
considera com o seu enthusias— 
me por este povo he'ncuterito. 

() partido pessoal de (“.as— 
icllo Bruni-o. 'como " proprio 
Castello Branco, ertouecm pois 
ao partido de Guimarães. 

Mas ficam os dons partidos 
absolvidos pelo regenerador ?— 
eis o grande escolho—, que nos 
aponta o . 17» com os seus fra— 
ternars cuidados ! 

Não tenha receio oollega. 
Quem se deixar ir, irá mui livre 
e conscientemente. vendo que o 
grupo regeneratlur proredeu na 
questão de Guimarães route con- 
vinha; e quem não quizer ir. 
não irá. e Guara o que é. 

Pois os progressistas de 
Lisboa. quando cooperaram com 

desalento, até que novo sentimento 
vinha agitar aquella inquieta sinta. 
o então os olhos tornaram-sadhu 
vagos e incertos, :: fronte euruga 
tºa-so. e ao desal nto socar—dia um 
arde terror e de atção indes- 
criptirois. 

Depois da entrada do manco- 
bo. parecia que uma invoinntaria 
tristeza so'-apoderou de todos. 

As disrussões haviam cassado, 
e so de r-sprtçna espaço vinho que- 
brar U silrnctn uma pergunta. que. 
as mais das vezes, ficara sem res- 
posta. 

—Ora diga-me, senhor Abba— 
de. Passa por aqui uma vida muito 
monotona, não é verdade ?...—- 
perguntei eu', tentando reanimar & 
CUDVBI'SB. 

Assim interpellado, o abbade 
despertou do meditar a que se de- 
ra. e respondem 

—Não.se_nhor. . .Já estou acos- 
tornado. . .  De dia não me fªll“! que 
fazer. . .A' noite. . . A noite estes 
Vl.—“intros teem o bnunladede vir por 
aqui fazer-me companhia e . . .  e 
assim se me passando o tempo. 

=.»tinda assim. . .=insisti ou. 
«Por muito boa que seja a compa- 
nhia, nem sempre ha que dizer. 

“...;.” ., . 

Castello Branco é rimam-l 
nemo, dos mais illnstrcs, porque ] 

;I'lgt) de linareni regeusradures 

iconos ? Ficaram () que eram, 
,porque não tptizuram ir mais lon- 
ge do que foram. 

Os republicanos do Porto, 
: que recentemente se alliaram aos 
lregeueradores, honram por isso 
monurchicos? 

Veja se os convence di'sso, 
coilega ! Veja se acode ao celo- 
bre tribuno Morandi-e Braga. a 
Etnydio d'UIiveira, a Ricardo 
Jorge, a todos, e os saiu do pc- 

aguerridos, monarehieos lunati- 
nos! 

0 «17» sempre tem lem- 
brancasl. . . . 

Um projecto d'em- 
prestimo munici- 
pal 

Uma rommissQ de brio- 
sos cidadãos vimaraneuses cous- 
tituiu-se. cheia d'ardor e de hua 
Vontade, para um novo e proli— 
cuo immlso aos melhoramentos 
da. Pen a. 

Honra lhes seja.- 
Os milton—amontos do Pc- 

uha, se lorem o_im'euietzteutente 

Pensei que tivesse, pelo menos, a 
sua partida de voltarem ou. . . 

=N'osta rosa não entram rar- 
tast. .=arudit; :*, alilmdo não me 
deixando concluir a phrase. 

O bom do padre pronunciou 
aquellas palavras com tanta energia. 
que ou lique: tão enlatado. como se 
elle me tivesse dirigido uma censu- 
ra. 

_ Parece, que não passou desap- 
perrrhllo para o trilhado o (ªliªdo. 
que em mim produzm & resposta. 
porque. (Zillllillli|tll,liil'igllld0—SG priu- 
cipahueuto a mim: 

——Não ;_ieuse. que me quero 
mostrº-tr intolerantes... Não o Sun 
nem 0 quero pãll'Pf'"i'. . . Sm que 
os jogos de rasa serviam de entre- 
tenimento... Nilo os comum. Se 
n'esta rasa nã : entram cartas, é por 
ser preciso dar o exemplo, para 
poder dar o ot'msellm. (') jogo é 
uma das causas da doeadencia o 
das misorias d'esta provincial... 
logo o rico e o pobre. () proprieta- 
rio e jornaleiro—todo o mundo jo- 
go!. . .  Não imagina quantas casas 
tenho visto ir por agua abaixo, por 
causa do maldito jogo!... E uma 
praga!. . . E ainda se perdessem so 
as sasast... Mas não! Atroz do 

' t itnr'utn viº ?" “nv  «"' it ln. 

dir o litilll gosto, a arte que de- 
seutranhn segredos de belleza 
dos terrenos mais soi'at'os, as 
surprtszas de perspectiva dos au- 
eidentrs mais interiores. consti- 
tuirão um verdadeiro e uuturrl 
progresso para esta cidade, a 
duas horasde caminho da. se— 
gundo capital do reino, com as 
duas ridudo de população litt— 
etuaute de Visclla (: Taipas, na 
estaçãoile verão, onde nem só 
atiluem doentes e entrei-ados, 
mas os favorecidos de meios, 
que nem sempremnoontram em 
que matar o tempo. 

Uma estrada segura e com- 
moda d'esta cidmle para o rumo 
da serra dove sera primeira rous- 
trucção; ese-a oommíssito en.. 
controu noªnosso illustre con— 
tem-ando, snr. conde de Marga- 
rido, a mais animada ndhesão, 
otirecendo, para esse fim. a sua 
ooailjuração pecuuiuria para um 
emprestimo à camara municipal 
em condições mui favoraveis, 
decerto que a oommissão ha de 
encontrar tambem & benemerita 
remoção na melhor disposição 
de prestar a sua cooperação a 
emprcza tão patriotica. 

A nossa terra está oll'ere— 
ceudo os mais vivos sígnaes de 

dinheiro a honra!. . .de rico. . .  po- 
hre; depois de tmbm-.!. . ,. 

A Voz do podre tremiamn pro- 
I'urir estas palavra—:, e os olhos 
cheios de lagrimas procuraram mn- 
ohmahueute o sobrinho. 

Esto. à medida que otio se I'd- 
ra animando. tinho erguido pouco 
e pouco a cabeça. O rosto primeiro 
exprimiu desdom. em seguida im— 
pªliitªnCiãl. linalmente quando-o ve- 
lho terminou eum as palavras «de- 
pois de pobre. . .Indrãon os olhos 
tiPSpi'llll'ltm raios, e () mancebo er— 
gueu—so de salto. 

Os labios trémnlos chegaram 
a abrir-se, e bem receiei, que dei- 
xassem escapar alguma phrase do- 
sahrida; elle, porem fazendo um 
violento esforço, passou a mão por 
entre os bastos cabellos negros e 
deixou-se de novo cahir sobre o 
banco. _ 

=E preciso não fazer as cou- 
sas mais feia— do que elias são- 
obserroi eu, julgando deitar agua 
no («muro. 

fl'em razão=balhuciou o pa- 
dre—As vezes as cartas roubam & 
vida em vez da honra. 

=Bomi. . . Abi temos agora 
as cartas a matar. . . só me faltava 

4-— J , 

impulsionados, se a elles"presi— ' vital idade municipal; já se não 
esperam somente, inerte (: pa— 
cienªemcnlo. as iniciativas das 
entidades publicas; os grupos, as 
eutnmissoos com diversa indole, 
e com dido—rentes fins especiaos 
organismo-se com alugo: urge 
que todos se entre-auxiliem, ur— 
ge que a camara se]a a primeiro. 
que: sem apontar as suas con- 
dições financeiras, seja o centro 
prolorlot' de todas as manifesta- 
ções de vida patriotiua, de afago 
cívico de Guimarães. 

Que se não deixem ostio- 
lar estas aos iciosas amores- 
concisa de vita idade vimat'uneu- 
se ! 

. lllllllllll tllMlNlSiBlllll] 
* 

f ctmuno n 
Administrator do concelho ou bairro 

e emprega tos da ndmiuistuçrto 

SECÇÃO [ 

Administrador do concelho ou bairro 

18..) A Concessão do liceu- 
eas aos estabelecimentos insu- 
Iuhres. incotnmodos ou perigo- 
sos, nos termos dos regulamen— 
tos; 

esta!” .=ror-nou o mancebo em 
tom sarnastico. 

Apertar de proferidas em voz 
sumida. ouviu o abunda as palavras 
do S:!bl'lllill). 

As faces tingiram-se—lhe com o 
rubor da cólera, e os olhos incen- 
diaram—se-llio de forma, que logo 
comprehendi oito deverem as pai- 
xões ser'meuos fortes n'aquelle co- 
ração de sessenta aunos, do que no 
d'aquelle rapaz de vinte. 

l'ass'adns instantes de violenta 
lueto, o abbade SEl't'nUll e, Vullnne 
(it)-SB para o sobrinho. disse-lh 
singelamente: 

=Vou contar-te & historia 
do um homem morto por uma car- 
ta:. . . Talvez creias depois, que as 
(mms podem matar ! 

Augusto encolheu os hombres 
e. encostando-se commodamente ao 
espuidar do prognim'ro, eerrou os 
olhos, como que preparando-se pa- 
ra adormecer. 

(Continuo) 
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ANN m e  ”3 

19.” A fiscaliseçâo dos pe- 
:os e medidas: 

20.0 O levantamento de 
auto: de investigação de todos 
os crimes publicos de que tiver 
conhecimento ou participação, 
inquerindo testemunhas, to- 
ma ndo drelarações. colligin- 
do documentos e quaex- 
quer outras provas que possam 
esclªrecer os trib'lnaes: e re- 
metter os mesmos autos 
com informação sua no minis— 
terio publico; 

Stº Portici Ir ao ministe- 
rio, publico to as os contra: 
noções eu: (gue este deri- ser 
parte accnsotoria; 

22.” Prrnde- ou mandar 
prender os culpados. quando o 
reqursite :: uuctoridade judicial, 
e nos casos em que não se exi- 
ja préria formação da culpo. 
poudhos immrdiotamente â 
disindção do juiz competente; 

;;;-" D,,- :=owus i- procr- 

drr o aipprohensõos pam inves- 
tigação dos factos criminosos. 
ºbservando as nornmltsladrs 
exigidos para este.-: act», 
quando praticados pelos ttllt'lu- 
riiliulrs juiliriacs; 

24." A concessão de licen— 
ças |mliriars: que por disposi- 
ção lrgai não competir :: outra 
nuotoritlodr: 

25.º Prestar auxílio aos rm- 
prrgadon de justiça, no:— dn fa- 
sendo publica no municipnl e 
aos nrremntontcs de impostos 
do estado ou do municipio. 
quando lh'n requisito rom; 

26) Finalmente. exrroºªr 
quaesquor outros attrihuiçõrs 
polir-ines que as leis ou regula- 
mentos de administração publi- 
'no the inn. , 

8.- 0 continuem on GUIMARÃES 

seus impedimentos teinpororios 
pelo empregado da mesmo ad- 
ministrªção. que o administra- 
dor nomear, ou por pessoa cs— 
tmnha. nao havendo einprrgu— 
do da ore-retoria habilitando 
pora as fonccões. 

% unico. As nomeaçõos in- 
tcrinns corri-om ile (fullftfl'lllia— 
ção do governador ris-il, sr hou- 
verem de ler off,-ito por mais 
de trim'a dios. 

Art. 248! lmrnmhrm ao 
secretario da administração do 
concelho. 

tfgcr rtificar e authentic" 
todos 08 dociitneftfiW é“" actos 
«_Meiars do administra ção- 

9.3 Preparar o expediente 
e as infurnmçõvs nocesswiao 
para as resoluções do ndminic- 
trader; 

3.º Lavrar todos os contos 
e termos ofiiciaes da adminis- 
traçà ,do concelho.; 

Lº GlUSI'U'VÍH'. sob eu» 
guarda e l't'sponsoiiiliiiado, no 
caso de administração do con- 
rrllio. o urrhivo do mesma nd- 
nliniSll'ilÇãu; 

:'i.º Dirigir os trabalhos tit 
sei-rotaria- eu" (ªiniformiiiade das 
ordem:I doªdministra'ior, 

Ar t .  249! t) svrretorio do 
adminiotração tem o ordrnaid . 
que lhe for Votado no orça- 
mento inunÍcip-l. « os rui-iii.— 
mentos que lhe comprtirrni 
segundo os respectivos labrllos. 

s unico. O orilrnndo nunca 
será int'rriur » Sliiigiiiiii rei.—c 
nos concrlhos dr prinwirn or- 
dem. :] Ébilsiifm mªis mis t i t !  sr— 

gundo (- a lSUSEiUU reis no»; de 
trrcvlra. 

A r t .  253.0 ":iVC'rà 03 um». 

s unico. A licença "para 
uso de armas é valida: em link; 
o reino durante o [culpo por 
que tivrr sinlo concedido. 

Art. 2't3.º Nos t'ollCt'iilOã 
de Lisboa e Porto a com-ess“ 
de bilhrtcs de rcsidrnciu. do 
iiccuçus para espectaculos, puro 
fabrica importnçiio. vendo ou 
uso de armas brancas ou de in- 
go, para hospedar-ius. esloiagrns 
e bott'quins. pªra rasa (iv j ' E '  

esiinillutntes, pertence ao go- 
vernailor civil, 

Art. 244! Em Lisboa e 
Porto e nos concelhos em que 
fnnccionarem corpos de polir-in 
civil. os administradores dos 
bairros e dos concelhos. qur 
não forem lutnbrm commit-.sa- 
rios de policia,cxeme mcumu- 
lativamrnle com rsres funccio- 
narius as attribuiçõrs policiat's 
mencionadas n'este codigo, 
preferindo todavia os commis- 
sarios quando concorra » simul- 
taneamcnte. 

SECÇÃU " 

Empreggdoe_dn wing-gio do con- 

Art. nãº O administrador 
de cone.-tim tem um secreta— 
rio por ello proposto e nomen- 
do pelo governador civil. 

Art. 2'16“ 0 srcrrtarin (lo 
administração dr concelho só 
pode ser .lcntittido. com prévia 
audiencia sua. por desleixo, 
erro de oiiicio ou mau procedi- 
mento. e é compnlenle para o 
demittir o governador civil. 

51.“ Do demissão ba re— 
curso tlliru o governo. 

523 O secretario de admi- 
nistraçao pôde ser transferido 
porn nnlro concelho do mesmo 
districto. " 

Art. 247? () acer otario da 
M'tl'ªçãºi' . » iae-.m- yimaranen'sn o nosso 

dos sm'viçrls in umbiuloc :i utiliti- 
tllrilt'hçan do convrlno, «* mxm. 
empt't'gaillis limão os iií'fl'llfviiin— 
votados no arcano-nto munici- 
pal. 

5 unico. O numero do uma- 
nuengee e findo pelo governa- 
rior civil sobre primo.-«li do oii- 
ininiatrador do Concelho, com 
audiencia da como:-:. munªcipal 
(* roi-rcrr do tribunal adminis— 
trntivo. 

Art. 231." Hvr rzi iguai- 
mcnle or omríne de ' iligrncinn 
necessarios da administração, 
os quaes terão os ordrnndos ro. 
tado—' "» mwnuvnto umniriin'. 

Sun'co. E applicave aa.- 
tes t'-il|.t';t:mi"$ o tlin'mstn ...- 
ã unico do artigo :lntrcrdrnto. 

Art. 2.52? Os amanurnscs 
« officiors de diligrnrios sã.» 
noivinhªs»; pelo administrador 
do concelho. e tanto rtles como 
o secretario prestem juram on— 
to na— mãos d'uqnellr magistra— 
m'). 

Art. “253.” Os offii'iacs (it' 
diligrncius são obrigados a 
.:umprir as orliêus dondminis 
trudnr docunmlho no drama.. 
prob-i das suam" tribnições, não 
etimprtentes nai'a occusor as 
trattsgri'ssõc'ª flats posturas e 
regulamentos polirinrs. mos não 
podem ser condctnnodos em 
izuslns quando (lt'Çtiitim do 
.iccusoçào. 

(Continuo) 
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giacomo . 
Diplomas 

i l lmtrc contrrraneo, o snr. con- 
de de Margarida, mandou hon- 

"vigilancia. 

Em homenagem n todos. 

tem distribuir :l'tngnilivos diplo— 
ma.—t litograpllados, onde se 
achou" inscriptos os nomi-s de 
todas as senhoras que offer—vce- 
ram a bandeira ii counnissão de 

Entre os diifrrentro omn— 
tos que cercam no nome.—. dos 
brumas damas riinuranunses. 
veem-se as armas da cidade, a 
r refil da Real Coil-'giadn do. 
[fosso Senhora da Olive-im. () 
Contrib de Guimarãrs. » his c -  
rica rgreja de S. _Migurl do 
Castello, & fare-ja do Compiz“ 
do Fªint. :! Vista [zi-ral (ln cido- 
dc :» a figura (lr Guiumríirr Com 
uma bandeira (Ililit! sv hl o dis— 
lii'o—Attles quebrar que tor- 
cor—. 

E' um primoroso trabalho 
do ani-. Emilio Biel. do Porto. 

A s. exc.ª  o snr eum-r 'de 
Margarida agradeci-mou pc:-ho- 
radissxmcs o exu-niplor com que 
fomos obaequimlos. 

Entre nós 

Estr-vc" hontcm cntreZnós () 
nosso pregado amigo e distincto 
clínico de. Barcellos o sor. :! . 
Antonio Martins de SonsaLima. 

l MABTYR " 
Corte j a cívico 

!lonlrm, annivrnario do 
vonflirtn brocaro-vínmrunwtsr, 
um ;tttmrz'oso rot-tejo t'ivico, 
formado prius differences asso- 
ciação—gugu“) il'cntbuoiaetas « 

pri-tivos estandarte-sim saudar- 
a iii-u.'c.ctu:lrn e os P):-[trucu— 
i u - l i v d ' i ' m  ii ' l l l l i t l  gª l ' t t i ,  n:: SVS. 

comic -l-- Diorg'iriilv, José. Mar- 
[in.—'. Ii" Queiroz o dr. Joaquim 
Ju,—“i"- Si 'il'n, leitor.!umlo :icalol' - 
do— Vivas :! S. etc.",aOSiªnndo. 
ii ('.ti'llttyªh'tªãn de rrgilzmcla e 
aos patriotas de Guimarães. 

A' noite regwlirom-se as 
mesm o.- demonstrações de syiti- 
p—..t.m. prius inartyros rimar:- 
nrnses corridos à _rwdradn nas 
mas da uiignstaí cidade dos ur- 
crbªpos. havendo uma mitr- 
chzi atm [lembram,-, musica etc 

U nisto-nos que. no quar- 
tel catava uma força do pre- 
venção. 

Delegado 

O delegado de Cuba,o sur. 
dr. Eduardo José da ºilva Car- 
valho, natural de Villa Nova de 
Futunikànloi transferido para a 
nosso comarca. 

= 

Illuminaçâo publica 

No dia. 15 do proximal, " 
de dezembro tem do armªr-450“ 
nos Panis do Concelho o forneci- 
mento de dilierentea objectos pa- 
ra o illnminnçãn publico, como 
petroleo, chaminés etc etc. 

Almanac]: 

Osnr. !. J. de Mesquita 
Pimentel. editor portueusc,acaha 
de publicar um almonack muito 
ou! e recreativo, contendo im- 
mensas indicações, como a novo 
lridn sello. correios, receitas etc. 

Oseu preço é de 100 reis 
e pelo emma de HD. 

Agradecemos () example,-_ 

' 4a ; Bilêuªâfqªwrlºl .“, u,:- &: 
c-uçât) e prom !! ' . fe“ ªª“ 

Inauguração de ban- 
deh—a 

Hontcm ao meio dia a elas 
se industrial de cortantes inau— 
gurouirom soleinniilade & sua 
nova bandeira, assistindo a este 
acto todos as associações com os 
respectivos estandartes, (: nuuie- 
roso pºvo. 

A bandeira é de seda bran- 
('a tendo em uma das faces os 
emblemas do tralalho, e no ou— 
trn uma ccrmdnra con: o. inscri— 
pçítu—o trabalho e honra—. A 
inmipcâo e mmdmeiebdoii 
dadas a ouro.!iemata por uma 
franja d'onrn. 

() aspecto da bandeira & 
lindiSaimo. 

O «Enthusiastan 

Este nosso presado college 
publicou homem um numero es— 
p cial, illustrmlo eum os retratos 
dos tres ex— rocuradores à Junta 
geral do istrir-to, rimimas do 
selvagem attentado praticado nas 
ruas. de Braga em 28 de nuvem 
bro de 1885. 

Publi ca'cêes 

Recebemos e: seguintes puhlf. 
ações, que agradecemos [nenhum- 
dos: 

fast-imitar o.º' ts, tg e 50 
dos Miremm's. explmriizla miiçãn 
da livraria Civilisaçãc. do que &" 
proprietario o Stir. Eduardo da 
Costa Santos. Rua de Souto Shi" 
fonsn, ['n to. 

:P.-ieri 'ttlos n.“" 5 a 7 do Ulf 
Timo bojo, nl'l'a illu—tmcln. de Ron- 
:“iqoe Peres Esc-ruth Eita romance 

. .  - ; , ,  -__- ' . 

'lma ; oito." " 
=Iºnsriritlo n... 18 «Io Hamm: 

que iª.-', de Virtor ilugo. tradnrção 
do distincto medico Maximiano 
Lunna Junior. Esta obra é editada 
patos snrs. Lemos & C.“. Sina d'A- 
legria. Porto. 

=Caderneta o.“ 39 do Duccio 
rumo de educação e meine, util à 
mocidade de ambos os sexos, aos 
professores etc., por E. M. ,Campa- 
gnn, editado pelos surs. Logan & 
GRIlPIÍOUX, successores da Livraria 
Chardrcn=Purto. 

Anni versuri o 

Na varejo de S. Paio hon- 
re homem anuiversario em suf- 
fragio dos irmãos fallecidos da 
irmandade das Almas 

De tarde sahiu uma procis- 
no. visitando algumas egrrjas 
e o cemiterio velho. 

Matrizes 

O serviço da reforma das 
matrizes já começou n'estc ron- 
celho, aesistindo a estes trab;- 
lhos o snr. Miguel d'Araujo, ins- 
rººtºfjªª fªzendª "iii,, ' 

O grupo progressista d'rsta 
cidade manda celebrar na noxi- 
me quarta feira na egreja o In- 
signe e RealCollegiada uma mis— 
sa em,acção de graças pelo res- 
tabelecimento do illustre presi- 
dente do conselho de ministros. 

_— 

” Roubo sacrtlego 

29 DE NOVEMBRO DE "00 

Deixaram intacto o vaso 
que continha as sagradas parti— 
colas. 

._- 

A defeza dos livreiros 

Os sura. Logan & Grueli— 
oux. SIICCESSUI'PS (|P Ernesto 
(Jimi-«iron.publicaram um opin- 
rulo intitulado A doía-za dos b'- 
r-rriros, em resposta ao opinou— 
lu do grande romrnciªta Camil 
lo Castello Branco—Dilfamaçáo. 

0 prodnrto do livro dos 
srs. Logan G: Gºne-linux. será 
enm-gue á Creche de S. Vicen- 
ªte fútiªPontordo Porto. 

Acentuação 

Publirou-sa o n.' 16 d'esle 
jornal illustrado de mudas para as 
familias. 

anonimo 

Gravuras: Prieto comprido, 
para menina de 10 a t e  conos— 
Ztlanto formando morna—Touca ra- 
soira—Gnamição de renda. para 
collarinhu—Copuz bnlgaro—Adore- 
cc de poliªs (regalo e golla)-—Fór- 
mas de feltro, para rhopeus—Firhu 
arrc'gaçndo. otario—Manto com mur- 
cn. para meança de 2 a & anno;— 

..,6iiapeu de vellndo guarnecido d e  
plumas—Capota de anuªis de vel- 
liido—Chapeu de toitrn Costume 
rom corpo de aba [disse—Toilette 
com tuoica sobretudo ——Costume 
rom jaqueta—Mostrou:— para meni- 
no »Vnstidinho pali-tó. para cretin- 
:-a—Mnnto-blusa, porn croonçn—Pa- 
Irib fechado em vie-z, para monina 
—Pnletô com dupªu "worm—Pa- 
mo nom capuz—Cºmun" com eu r— 
i'o joqueta—Palotô mmpriilo com 
jJ'JJI'lt'ÇãO phªse—Mont.» para de 
«toute—Manto com on:-fofas alge- 
ms—Costume par:: tornou—Pale- 

o _i'urto— Costumo run: erre gaco 
. . . “; ,“, . as '— 
Tnpotes—Cerradum'ª Bordados—— 
Objectos de fªntasia, .,,— -,.. etc. 

Um figurino, "pre-mudando: 

" Vestido primou—Vestidinho 
blusa, para emoçan'l'oiiette de 
visitas. ' 

Suppiemento: Moldes. diii'e , 
routes modelos de bordado e inici- 
aes, etc., etc. 

_ Assinatura. por anno 46000 
ms, 6 mezss 26100 reis," avulso 
200_rei;. 

Livraria Chardron Logan & 
Geuelioux, successores—Porto. 

'Timrrvg 
——-— “ _ _ - . .  - 

Açafate de costura. 

Recebemos e agradecemos o 
n.' M. da 2) serie, do Aço-fate 
de costura. de que são proprieta- 
ios os snrs. Reis & Monteiro. 

SUMMARIO 

— « Continuação dos ”viados :t— 
Wnim mªgrelo-coimtusão 
d'um em formato grande—gotinha 
—ha muito enrolado. 

Dois .mooogrammas—um pe- 
queno e outro grande, leito :: pc- 
dido d'um assígnante. 

Diversos nomes,um dos quaes, 
Candida, enflorado pam applicoções 
differeutes. 

REVEBSO 

! Lindissimo desenho—motivo mn- 
sira para nit diversas apptiai- 
ções. 

» Em S. Mamede de Corona- 

os ladrões arrombaram a por:-a 
principal da egreja e entraram 
no templo, deslocando as ima— 
gens e penetrando no sacrado. 

doula concelho de Santo ThyrSo, — 

lM-itivo culinaria pera apolo-ações. 
3.005 do coruche—dois tios 

terromliidos—para sentar—.be. 
lt ficta-vivermos nomes bordados : 

branco ou :! rar—para Ienromtc. "= 
6-7 8-Tres motivos differentes hor- 

l dados a ponto cheio ou & sedas » 
de cºres sobre Minimun!“ etc. “ 

min— : —'.-"" 

) 
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_pora carteiras ou adorno d'ob- 
joana pequenas. 

9 Ii-tleraaduro- ªl-l'a smllazhe ele. 
12 llercaduras in.-nro crm-het. 

__... __..— 

ÍÍMBTYBÉ 
M m — - — - - w — — —  -—-o--  , 

PUBLICAÇO“ “:s Lfrremoíáã 
LUGAR o— omeuoux 

A defeza dos livrei— 
I'OS 

SUCCESSOBEG DE 

nenêsroeenoxoa ' ' 
RESPOSTA A'cDIFFAMAÇÃo. 

DO 

Sor. visconde de Correia. Botelho 

Preço 160 reis 

O pro-MMO li nido d'rsle 
opuseniu é applium «» :! auxilio.- 
csª der-prana da Graffiti—"ST "iªi- 
oertte ele Paulo. ' 

No livraria Chordron, Cla. 
rigus. 96——Purln. _) 

A 0075033100 
Com «mgappmdice. correndo rod": 

a “girl-Içara ri,-imm: ao mesmo 
codigo, publicada ate! hoje, incita 
indo a . 

REGULAMENTOS DO PROCESSO 
ADMINISTRAR“ ! . * 

& Ull- DUPIOdO 
REPORTOIUO .iLPHABE TICO 

l'itEÇU. . . 200 rais 
(Pelo «ferreiro,/ronco de pam em 

camara sua im orlando 'em—' 
esta::rpi has) 

A' renda nalivroria=CIiUZ 
Cl'UTlNilU—.=Eihiora. Hua dart Eai— 
doiron'us, 18 20.Purto. 

Desafronta 
Tendo sido accu— 

sado de vil calumnia— 
dor po :- Ineu cunha- 
do '.Antonio de.-Carva— 
lho Guimarães te? 
nho silnples nlente &. 
declarar que &. accu- 
sacões tào baixas e 
lnfundadas não n'es- 
pondo, pelo respeito 
que devo amim pro- 
prio, e às pessoas que 
nue honram com a. sua 
a m i s a d e  p a r a .  as 
quaes appelo de tão 
insultucsa. declara- 

ç é. (”nuno & que acabo 
de Ver no: Primeiro dia! . 
Janeiro.: , 

' Guimarães, 21 de 
Novernbl'p de 18—12. 
GGSIJÍII'I_ÁN£UINO Pereira Guima 
rães. (ªgo—100) 

AVISO 
Aos commerciantas o 
' Labradores 

On'ereoem-so creditos aos 
Banqueil'os e tiompanhms Mer 
oxntimlur um:! cumtl'lisaão dia". 
muta, fazem—se adiantamentos 
sºbre nurrcoduriasde todas ªs  
mas: i'rueia, vinhos, ele. 

. Escreverdirectamente 
“R.-MACDUNALD e: [Lª, 

137 BOlUGH HIGH STREET 
LONDON 

5—13 

0 COMMERCIO DE GUDIABÃFS 

'ÉRF% Mªrªã-fâ GÉNÉDÉ 
para. os ricos, renxediadoa e pobres! 

_ _ _ — . ,  

ANTONIO mma liFONSEGA 
convida o publico para a GRANDE LOTERIA DE MADRID de 23 de do 
zembro do 1880. Os pri—mies são: 

! da á50:0005000 Í !  20 de 63005000 
3 t . adv.-0003000 azoto . m,.gwiuo :? 

| . (80:0006000 0.999 . sr.-5000 g; 
ª t » 1:55:0006000 aos . 0355000 tº 
ª e . 90:000-5000 ºoo.  9:0005000 1. 

s: . 00:0005000 2 . 50005000 :º 
g- :1 : 22:0005000 & . 3:0005000 % 
nº ó. » 10:0005000 2 » 2:5205000 5 
tie“ [B;-» ._Qªzºiiºõuºo- % : !:8306000 a: 

73602 PREMIUã 

Biihetes e 1055000, meios a ªfim.-quintos a ”3000. declmosja 
103500 reis. 

tlautellas de ESSOO. 35900, 25300, 15200, 309, 080. Sãº, 190 E (30 
nos 

Series de cem mmrms para 4803000, ºii—05000. 1205000. 605001]. 
08500). “5000. 120000. 650000 em reis com premios garantidos. 

Os bilhetes o doeimoe vendidos n'esta casa levam um carimbo especial. 

Antonio ignario da Fooºeco satisfaz todos o: pediim na voita do 
correm em carta rngistada, eaccoita em pagamento tudo que tenha prom- 
pta qm'dnçio, 

Envia Hula: o tolegrammaas. 
Man.-Ia satisfazer nas ionalidmior os premios arandos. 

_ Recommenda que as cartao de pedidos, qua ªcºmpanhem valores, 
solar:: registadas. 

| Tem filial no;—Prim díª—S. Bento, 33 a 35. Pmmondo satisfaz 
tambem pedidos, ' 

Casa principal em Lisboa 

56 A iªi-í, RUA“ DO AEISEN XL, 55 A 64 

Pedidos ao cambia: 

ANTONIO IGN.-XCIO D A  FONSECA 

L- I E B O A 

«, º - ' '— ' (30450 
|. 

|.... 
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ifáiãiil'ii MÁ iiii 
(Incorporado-. pºr carta real em 1.539 

1! 

A companhia. lnais antiga , 
DE 

PAQUETES A VAPOR ENTRE . : 

. . Llsboa, portou do Bram] e 
. . ª .- - - Bao da lª!—ata. 

i & 
TAG-US,—om I3 de novembro para Pernambuco, 0 " 
t ia Rio de Janeiro. Montevideu e Buenos-Ayres. 
ELBE,—Em 28 de numnbro para S. Vicente, Penam- 
bue-:|, Maneio, Betina, Hi 0 ild Janeiro, Santos. Montevideu 
Buenos-Ayres. -' - 

. . .  I D  
!. . 

Acceitam-sé passageiros com trasbordõ para muitos em 'os 
portos.—Para mais esdarecimentos dirijir à Agencia Central no 
Porto, rua dos luglezes, 23 — aos agenlee Guilherme O'“ 
Tait. &. ().“ ou à; differeutes curresmudencis em todas as 
principneº. cidades e viiias. 

Unico correspondente n'esta cidade, Luiz José Gonçalves 
, , fumado &; Sebastião. (33 
%waaae's mma-aunque xama». 
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_' argªnil, ,, _ . . _ .  

!:ª ras“ nºme 
:.i'irit'nnrlo 

X'  'S't'i'lS 5"0,"00. J 
“ —  

'. rmnm principal 

na: grandr loteria de dinheiro de 

bilhetes. 
romaria. a qual contornos.-10 plano 

0 premio principaiçno caso m 

Premio: 300.000 
1 Ganho de !: 200,000 : 
'.! ti.-mitos de 3 100,000 : 
| !  Ganho «Ir à 90 000 . 
'1 n 9 à 80,000 : 
;* Ganhos de 51 70.000 : 

. ' Ganho II" 51 60.000 : 
. Gnuhosde à 50,000 : 
! (linho de à 30.000 » 
'i Ganhos ii.! à 20.000 n 
'! Ganhos de é 15,000 : 

0 premio prioripal da primeir- 
lRCI'eSCHÍll-WIIIÍD no segundo classe zi 

- M. 500.000. 
0 preço para o primeiro sorte 

Para um bilhete original, o outeiro 
Para meio bilhete original 
'em um quarto do bilhete original 

Rªtes bilhetes garantidos pelo Mto 
ibiilas)jnnh com o plano original 

:gode terminado a rifn,cala um dos 
no ol'í'triol da extração sem que seja 

Bemottn de antemão o gmtuitn 
Armas nio Estudo mostrão ns.—“im as 
as 7 closer-s. 

toda cautela & diser peão. 
E??? Para ordenar bilhetes, 

çou bem se prevolom àái'la recem 
“letra sobre Londres. 

"o-fâ” 

30 de Ou 

Banqueiro e Combisla em 

Mala Posta para 
Basto 

Anzisinríu Jo.—zé Perrin-n. da 
cidade de Guiiniràes. :trrrmzi- 
tanto da rundueã' dos mail:»; 
do nurri-io . ntri- esto cidudo. e o 
«st.-içar! du caminha diª fl'l'l'tl, 
murmúrio que desde o |.“ de 
novembro do cnrrento anno é " 
encima-gado da condução. dos 
mullus ['UCOI'I'l'iº miro Guima-' 
raios., Fofo, Cabeceiras e Celori- 
co de Basto. 

Previne pois. os seus airli— 
3208 e freguezu-s que  o serviço 
de passageiros será cumprido 
com pontualidade como é do stªn 
costumo. sem!» auxiliado n'a-sto 
emm-er... Vºl" snr. J-oseii'Mmrt- 
de, :tn odor d'esla Cidinha 

Os [N'k'ÇI'S são os seguutes : de 
Guimarães a Fofo e vire—wma 2.30 

" no Arco ndootru % ou 
: : «em [Gou 

Mosteiro :dentro 1000 
: n : fôra Boo 

Fermi! » dentro 900 
: . : fôra 700 
. Celorico . dentro 1000 
l : : [bra 800 

00303001 concedida a cada 
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FURTUNA 
Convite para tentar a fortuna, 

dt” :'Ianifiuryo na que! ha de "far-su coitado caso 
.ªº. UV  a“.: 0 «: )NTOS 03.30, 450  MA. RCOS 

Eis aqui os premios desta vantajosíssímn Loteria 'em-dinheiro de 

Marcos 500,000. 

Marcos 26 Ganhos 

Ditos premios haja o que homem devem repartir se por sorteio.- 
IIBBU'O do preso de poucos mrzes em 7 classes. 

'na pru—_o 0 M. 80.000. na quinta 0 M. 00.000, na se.—"tai a M.!UO 000, 
na septuna à M. 200,000, e junto com o premio cas'tal de M. 300,000. 

io que conforme ao edital 
o 

muito distant-is que sejam contro remessa rio valor porte adiantado. Lo 

: _ () pagamoniifo a .ãã't'rega dos respectivos quinhõesree eªeltuio 
, im sem interposição..de atingirem 

uma assignacâo postal 

Atlendido que vai approximnndo-se o sorteio. 
com má coutinnça d'aqui rm diante 

e cada dia endereçar-se até 

Samuel Heckscher sem., (H, 

ao me xovemoeo [131885 

Os N' "2108 
são aliançados 

pelo 
Alm Gover 

comodo affinmda pelo Estado 

canola um não mais do IDG. 

ois afortunado é 

de 0 10.000 Marc 
' 5 56 à .000 

|216 : à 3.000 
JIJ-i : & 2,000 0525 . l á  1,000 
818 a ! à 500 
150 G ªl! #5 300, 200. 150 M. 
'.31720 Ganh. de 01305 Morros 

':7930 G. de :i lºi. teo, 95. 31. 
188250 (Lda 5067. 60, 20 M. 
;.Tolaliúado: 50.500 Ganhos. 

a clasqo importa M. 50,000. indo 
M.SÚUOU. na terceira :i M. 70.000. 

, Marcos Bon Miirois 1.000 E 
"| 3 0.70“ : 

. “ ª ,  0,350 ' 

Governo (não são promessas pro- 
mando ou para todos lugares os pu 

participantes roenberú de mim & lis 
prai-.iso FHIIIiEFP'Í-ii. 
mente as pautas que proristes do. 
quantias como a repartição sobre 

pn 
sem a mais minima demora e so 

queirão utilizar 

mandada que socorro a importe e 

quai r a  

tubr-o p. v. & 

HAMBURGO (Alemanha). 
passngríro iõ killugt'mnrno o 
n excede-nte para Fafe IO reis o 
killinporo () Arco, Futi'lnll. Celo- 
rico o Mosteiro 20 reis. 

Os esc-riplorins são os se- 
giiintrs: Em (n'ni'nut'ãi-s em 
uma do em João Manuel de 
Milio. no Tmn-ol; em Fafe, na 
hospedaria Val d'Ele—terão; No 
Arco em caso do snr. Bonjo- 
min de Mognlhâios: no Mostei— 
ro. em causa do snr. Antonio 
Joaquim Pvc-vira; Em Fermíl 
mn (ln-I arico em com do sn r .  
Domingos '3nrgt-s «Ia Silva, 

O MUN.-UHU E O SEGUINTE : 
Do Guimarães para Fafe 

Área. & ilusleil'o tm mt'in dia. 
De Guimel-áreª para Fafe. 

Arca (' Celorico o Foi-mil 9 ho- 
rus da unit.-!: 

Un .!osluiro poro Guima— 
rães ai:; 8 da noite. do Arco ás 
9 o meio da unile- 

[ltºcf-lorírn. IHI'H Guima- 
ritos á8_7 ameia inn—..e da nau É 

10. . 
' Guimarães. 23 d'outobrbdo 1886, . , 

Anastacio IOM Em. 
jª'ªlªsl 

],"1 
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_WCOAniàNHIA ZFABHLL SINGE 
CAMPO DE 8. 00101860 
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GUIMARAEQ 

Vinde ver 
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Excellentes e ainda não igualadas tuâ'c ' 

( SCILAM E, que os a, ompanhia tem á. venda 

As suas grandes vantagens são: 
Braco muito elevado. 

Lançadeigg que levavªm, carrinho de algodão. 

Não precisa encher canella nem enfiar & lançadeira . 
A agulha é Sempre ajustavel 

Dá dois mil pontos n'um minuto! 
Levissímas no luabalho e silenciosas sem agua] 

Pesponto omaís perfeito e mais «Justica tanlnem cumhmia como 
nos tecidos mais rnssns 

Nãº quebra as agulhas, nem corta n fazenda; todo o seu mnvbínisrro é :uiuslavel e com o uso e 

e os annos está a machina sempre perfeita ' 

GARANTIDA SEM LIMITES 

? :» «IN-GER An alcanm de todas as fortunas. Vende sn :: proslações de 500 REIS SEMANAES, 

- .“" sem prestação de enxada, e & dinheiro com grande desconto. 
ZH 

, | 

“ INGER A que tpm obtido em todas as exposlçííes _ns primeime premins, e ainda na ultima 

“' ' cxpusiçãu de Amsterdam uhíevv 0 grande “IPLUMA DE HONRA, premio superior à 

medªlha d'uil'o. 

- ”º,; INGÉÉR A ("me se fatima e 75505 00%t 5- 1390060. amando :» sim qm» :; mp 

" enganado em as imnacõés & toruándo se (P em forma a sua 

,E posmm 

. 

.=! c; Vendeu sbe no :mnn de lSSl a enorme nulidade de 620: 382 machinas! devido isto à 

INGER º 
“&'—9; sua grandw acvilucão. snpplanmndo assim todos ºs outros systems modernos, que já 

“***-' mais poderão competiu com a machina SINGER. 

Não tem rival debaixo de n—enhtun conceito, attestando avez-dade 

dºestªs'palavrus mais SEIS MlLiiUl—Lá de machinas saidas; das suastab'ri— 

(“ill—'. 
ICnsino gratis em casado ( nmprador, e concertos gratis por todo 

tenlp'o. . 
X endem— ae ,agulhas,algooões, torçaes e oleo & preços bal atiSui— 

- gum o proprio author com nome de Pedro Sandoz. 

GARANTIA sétimª ' 

29 . Homo 80 
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ACONTECIMEXTO LITTERABM 
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A O BRA 
ROMANCE PGR EMILIO ZDLA 

THADUCÇÃO DE 

Um volume de mana de 500 paginas re o 
700 x'ªein ªp Ç 

' ,  '. 

A OBRA' e considerada como um dos romances ais animais 
do eminente escriplor fmncez. e assim se explica o cxhnurninario 
successo que está tendo em França. Entre o_s rsonawns du en- 

trecbo, magniflco quadro da aida litcmria c artlstica de Pariz, £.— 

A' VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DO PAIZ 
; '  

_ ,  

VICTOR HUGO 

SERÁ? ES 
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

% 
'e , , ,??- 

Preço da. assinaturn 

A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4. ' .' 
illnstrâªda com 500 GRAVURAS, dislribuiln em fzcsciculcs sema- 

mes de 32 paginas ao preço de 100 reis, pagos no acl.» d.: enm-ga 

, Para a'— p'mincins o pl 91,0 do fascículo é o mvsmu que no;. * 

Porto, franco de porte, sendo a assignalurn paga adiantada e na :._ 

importancia de ;: fascículos. .; 

A casa editora garante a todos os indivíduos que angariar-. '“ 

rem nssignalums, a remonernção ria 20 p . c  ' 

Tom :: cmrespondcncia deve ser dirigida á LIVRARIA CÍ-ª; 

VILISAÇÃO de Eduardo da Costa Santos, editor, rua de Santa 

IldefonwA :: 9 ——Porto. 


